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				Nota do editor argentino


				Em 1994, quando a questão ambiental ainda não era uma preocupação global e cotidiana, e sim tema de con-versa entre especialistas, Eduardo Galeano selecionou, de seus livros publicados até aquele momento, uma série de histórias que alertavam sobre um sistema devorador da natureza. Com a colaboração do editor Guillermo Saba-nes, reuniram esses textos – que iam de Vagamundo a Me-mórias do fogo até O livro dos abraços e seu clássico As veias abertas da América Latina – com outros, que Galea-no escreveu especialmente para a publicação. Assim veio à luz uma antologia chamada Use e jogue fora, pela editora Planeta.


				Para esta edição, selecionamos as melhores histórias que seguem o mesmo tema e que apareceram em suas obras posteriores. Ao dar forma a este novo livro, reorga-nizamos e adaptamos o conteúdo original em três partes, que ordenam a leitura.


				Além disso, este volume traz ilustrações de Tute. Com entusiasmo e generosidade, como em todas as suas colaborações anteriores com a editora Siglo XXI, Tute aceitou de imediato o convite e preparou as vinhetas que ilustram estas páginas e a capa, inspiradas em sua leitura pessoal da obra de Galeano.
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				Agradecemos especialmente os conselhos e o acom-panhamento de Helena Villagra, assim como a colabo-ração sempre generosa de Eduardo de Freitas e Daniel Weinberg.


				Neste livro, Galeano confessa seu pressentimento de que a humanidade sofrerá, em algum momento, um Juízo Final, em que um supremo tribunal de bichos e plantas nos acusará de termos convertido este mundo num deserto de pedras. Para não sermos declarados culpados, é hora de entender de fato que nosso planeta é nossa única casa.


				Carlos Díaz
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				Parte I


				Assim começou tudo
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				Cinco frases que fazem o nariz de Pinóquio crescer


				“Somos todos culpados pela ruína do planeta”


				A saúde do mundo virou um asco. Somos todos responsáveis, clamam as vozes do alarme universal, e a generalização absolve: se somos todos responsáveis, ninguém é.


				Os novos tecnocratas do meio ambiente se reprodu-zem como coelhos. É a taxa de natalidade mais alta do mundo: os experts geram experts e mais experts, que se ocupam em envolver o tema no papel celofane da am-biguidade. Nas declarações dos governos e nos solenes acordos internacionais que ninguém cumpre, eles fabri-cam a brumosa linguagem das exortações ao sacrifício de todos. Estas cataratas de palavras, inundação que ameaça se converter numa catástrofe ecológica comparável ao buraco na camada de ozônio, não se desencadeiam gra-tuitamente. A linguagem oficial afoga a realidade para outorgar impunidade à sociedade de consumo, a qual 
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				impõem como modelo em nome do desenvolvimento, e às grandes empresas que espremem seu suco.


				Mas as estatísticas confessam. Os dados ocultos de-baixo do palavrório revelam que vinte por cento da hu-manidade comete oitenta por cento das agressões contra a natureza, crime que os assassinos chamam de suicídio, e é a humanidade inteira que paga as consequências da degradação da terra, da intoxicação do ar, do envenena-mento da água, do enlouquecimento do clima e da dilapi-dação dos recursos naturais não renováveis. 


				A sra. Harlem Brundtland, que encabeça o governo da Noruega, comprovou recentemente que se os 7 bilhões de habitantes do planeta consumissem o mesmo que os países desenvolvidos do Ocidente, fariam falta dez planetas como o nosso para satisfazer todas as suas necessidades. Uma ex-periência impossível. Mas os governos dos países do Sul que prometem o ingresso no Primeiro Mundo, mágico passaporte que nos fará todos ricos e felizes, não deve-riam ser processados só por mentir. Não estão apenas debochando de nós. Não: além disso, esses governantes cometem o delito de apologia do crime. Porque esse siste-ma de vida que é oferecido como paraíso, fun-damentado na exploração do próximo e na aniquilação da natureza, é o que está adoecendo nosso corpo, envenenan-do a nossa alma e nos deixando sem mundo. Extirpação do comunismo, implantação do consumismo: a ope-ração foi um êxito, mas o paciente está morrendo.
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				“É verde o que é pintado de verde”


				Agora os gigantes da indústria química fazem sua publicidade em verde e o Banco Mundial lava a sua ima-gem repetindo a palavra ecologia em cada página de seus relatórios e tingindo de verde seus empréstimos. Nas con-dições de nossos empréstimos há normas ambientais estri-tas, esclarece o presidente do supremo banco do mundo.


				Somos todos ecologistas, até alguma medida concre-ta limitar a liberdade de contaminação. Quando se apro-vou no Parlamento do Uruguai uma tímida Lei de Defesa do Meio Ambiente, as empresas que jogam veneno no ar e apodrecem as águas subitamente tiraram a recém-com-prada máscara verde e gritaram sua verdade em termos que poderiam ser resumidos assim: Os defensores da na-tureza são advogados da pobreza, dedicados a sabotar o desenvolvimento econômico e a espantar o investimento estrangeiro.


				O Banco Mundial, por sua vez, é o principal promo-tor da riqueza, do desenvolvimento e do investimento es-trangeiro. Talvez por reunir tantas virtudes, o Banco irá manejar, junto às Nações Unidas, o novo Fundo para o Meio Ambiente Mundial. Este imposto à má consciência irá dispor de pouco dinheiro, cem vezes menos do que os ecologistas haviam pedido para financiar projetos que não destruam a natureza. Intenção irreparável, conclusão inevitável: se esses projetos requerem um fundo especial, o Banco Mundial está admitindo, de fato, que todos os seus outros projetos prestam um mau serviço ao meio ambiente.


				O Banco se chama Mundial, como o Fundo Mone-tário se chama Internacional, mas estes irmãos gêmeos 
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				vi-vem, cobram e decidem em Washing-ton. Quem paga manda; e a nume-rosa tecnocracia jamais cospe no prato em que come. Sendo, como é, o principal credor do chamado Terceiro Mundo, o Banco Mundial governa nossos países cativos, que por serviço da dívida pagam aos seus credores externos 250 mil dólares por minuto, e impõe a eles sua política econômica em função do dinheiro que concede ou promete. Não há maneira de saciar a sede dessa vasilha esburacada: quanto mais paga-mos, mais devemos, e quanto mais devemos, mais obede-cemos. A asfixia financeira obriga ao negócio de suco rá-pido, que espreme como uma fera a natureza e as pessoas, e que ao preço da devastação oferece divisas imediatas e lucro a curto prazo.


				Assim é vetado o desenvolvimento interno e se des-prezam o mercado interno e as tradições locais, sinôni-mos de atraso, enquanto povos e terras são sacrificados em nome da modernização, ao pé dos altares do mercado internacional. As matérias-primas e os alimentos são en-tregues a preço de banana, cada vez mais a troco de me-nos, numa história de desenvolvimento exterior que na América Latina leva cinco séculos de vida ruim, embora agora minta que é nova – neoliberalismo, Nova Ordem Mundial – e que só serviu, evidentemente, para desenvol-ver colossais aberrações.


				A divinização do mercado, que compra cada vez me-nos e paga cada vez pior, permite entupir de bobagens mágicas as grandes cidades do Sul do mundo, drogadas pela religião do consumo, enquanto os campos se esgo-
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				tam, as águas que os alimentam apodrecem e uma crosta seca cobre os desertos que antes foram florestas.


				Até os dragões asiáticos, que tanto sorriem para a propaganda, estão sangrando por essas feridas: na Coreia do Sul, só se pode beber um terço da água dos rios; em Taiwan, não se pode comer um terço do arroz.


				“Plantar árvores é sempre um ato de amor à natureza”


				O mundo está sendo extirpado de sua pele vegetal, e a terra já não pode absorver e armazenar as chuvas. As secas e as inundações se multiplicam enquanto as florestas tro-picais sucumbem, devoradas pelas explosões da pecuária e pelas culturas de exportação que o mercado exige e os banqueiros aplaudem. Cada hambúrguer custa nove me-tros quadrados da floresta centro-americana. E quando a gente fica sabendo que o mundo estará calvo mais cedo ou mais tarde, com alguns restos de floresta no Zaire e no Brasil, e que os bosques do México foram reduzidos à metade em menos de meio século, vale perguntar: quem são os perigosos? Os indígenas que pegaram em armas na floresta do estado mexicano de Chiapas ou as empresas de gado e madeira que estão liquidando essa floresta e 
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				deixam os índios sem casa e o México sem árvores? E os banqueiros que impõem essa política, identificando pro-gresso com máxima rentabilidade e modernização com devastação?


				Mas acontece que os banqueiros abandonaram a usura para se consagrarem à ecologia, e a prova existe: o Banco Mundial concede generosos empréstimos para o reflorestamento. O Banco planta árvores e colhe pres-tígio num mundo escandalizado pela destruição de suas florestas. Comovente história, digna de ser levada para a televisão: o estripador distribui próteses às vítimas de suas mutilações.


				Nestas novas plantações madeireiras os pássaros não cantam. As florestas naturais aniquiladas, que eram povoadas de árvores diferentes abraçadas ao seu modo e à sua maneira, fontes de vida diversa que sabiamente se multiplicava, nada têm a ver com estes exércitos de árvo-res todas iguais, plantadas feito soldadinhos de chumbo em fila e destinadas ao serviço industrial.


				As plantações madeireiras de exportação não resol-vem problemas ecológicos, os criam, e os criam nos qua-tro pontos cardeais do mundo. Um par de exemplos: na região de Madhya Pradesh, no centro da Índia, célebre pela abundância de seus mananciais, o desmatamento e as plantações extensas de eucalipto atuaram como um implacável mata-borrão que acabou com todas as águas; no Chile, ao sul de Concepción, as plantações de pinhei-ros proporcionam madeira aos japoneses e seca para toda a região. O presidente do Uruguai enche o peito de orgu-lho: os finlandeses estão produzindo madeira em nosso país. Vender árvores para a Finlândia, país madeireiro, é uma proeza, como vender gelo aos esquimós. Acontece, 
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				porém, que os finlandeses plantam no Uruguai os bos-ques artificiais que na Finlândia estão proibidos pela le-gislação de proteção à natureza.


				“Entre o capital e o trabalho, a ecologia é neutra”


				Pode-se dizer qualquer coisa de Al Capone, mas ele era um cavalheiro: o bondoso Al sempre enviava flores aos velórios de suas vítimas. As empresas gigantes da indústria química, da indústria do petróleo e da indús-tria automobilística patrocinaram boa parte da Eco-92, a conferência internacional que no Rio de Janeiro se ocu-pou da agonia do planeta. E essa conferência, chamada de Cúpula da Terra, não condenou as empresas transna-cionais que produzem contaminação e dela vivem, e nem mesmo pronunciou uma única palavra contra a ilimitada liberdade de comércio que possibilita a venda de vene-no. Como apontou naqueles dias o comentarista Andre Carothers, no programa de ação finalmente aprovado, a principal referência às companhias transnacionais entra na categoria de grupos cujo papel nos processos decisórios internacionais deve ser reforçado, de maneira que as gigan-tes da indústria aparecem junto às crianças, às mulheres e aos grupos indígenas.
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				No grande baile de máscaras do fim do milênio, até a indústria química se veste de verde. A angústia ecológi-ca perturba o sono dos maiores laboratórios do mundo, que para ajudar a natureza estão inventando novos cul-tivos biotecnológicos. Mas estas missões científicas dos grandes laboratórios não se propõem a encontrar plan-tas mais resistentes, que possam enfrentar as pragas sem ajuda química, mas sim buscar plantas capazes de resistir aos pesticidas e herbicidas que esses mesmos laboratórios produzem. Das dez maiores empresas produtoras de se-mentes do mundo, seis fabricam pesticidas (Sandoz, Ci-ba-Geigy, Dekalb, Pfizer, Upjohn, Shell e ICI). A indústria química não tem tendências masoquistas.


				Por sua vez, as tendências homicidas e mundicidas dos grandes laboratórios não apenas se manifestam em países do Sul do mundo – para onde enviam, batizados com outros nomes, os produtos que o Norte proíbe –, mas também em seus países de origem. Na edição do dia 21 de março de 1994, a revista Newsweek informou que no último meio século o esperma masculino se re-duziu à metade nos Estados Unidos, ao mesmo tempo em que se multiplicou espetacularmente o câncer de mama e o de testículo. Segundo as fontes científicas consultadas pela revista, os da-dos disponíveis indicam que a intoxicação quí-mica da terra e da água é a principal responsável por esses desastres, e essa intoxicação provém, em grande medida, de certos fertilizantes e pes-ticidas industriais.


				O que é bom para as grandes empresas é bom para a humanidade? A reconquista deste mundo usurpado, a recuperação do planeta ou 
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				do que nos reste dele, implica a denúncia da impunidade do dinheiro e a negação da mentirosa identidade entre a liberdade do dinheiro e a liberdade humana. A ecologia neutra, que mais se parece com jardinagem, se torna cúm-plice da injustiça de um mundo onde a comida saudável, a água limpa, o ar puro e o silêncio não são direitos de todos, mas privilégios pelos quais poucos podem pagar.


				Todos os mortos pela cólera na América Latina eram pobres, agora que voltou aquela peste dos velhos tempos: a água e os alimentos contaminados pelos direitos indus-triais e pelos venenos químicos mataram gente feito mos-cas. Será que Deus crê, como os sacerdotes do mercado, que a pobreza é o castigo que a ineficiência merece? Toda essa gente que cometeu o delito de ser pobre foi sacrifi-cada pela cólera ou por um sistema que apodrece tudo o que toca, e que em plena euforia da liberdade de mercado desmantela os controles estatais e desampara a saúde pú-blica?


				Chico Mendes, seringueiro, foi assassinado no final de 1988 na Amazônia brasileira por acreditar no que acre-ditava: que a militância ecológica não pode se divorciar da luta social. Chico acreditava que a floresta amazônica não será salva enquanto não se fizer a reforma agrária no Brasil. Sem reforma agrária, os camponeses expulsos pelo latifúndio continuarão sendo pontas de lança da expan-são do próprio latifúndio selva adentro, um exército de colonos mortos de fome que arrasam bosques e extermi-nam índios por conta do punhado de empresários que se apoderam da terra conquistada e por conquistar.


				Cinco anos depois do crime contra Chico Mendes, os bispos brasileiros denunciaram que mais de cem tra-balhadores rurais são assassinados a cada ano na luta pela 
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				terra, e calcularam que 4 milhões de camponeses sem trabalho se encaminhavam para as cidades a partir das plantações do interior.


				Adaptando as cifras a cada país, essa declaração dos bispos retrata a América Latina inteira. As grandes cida-des latino-americanas, inchadas a ponto de arrebentar pela incessante invasão dos exilados do campo, são uma catástrofe ecológica: uma catástrofe que não se pode en-tender ou mudar dentro dos limites de uma ecologia sur-da diante do clamor social e cega diante do compromisso político. Nossos formigueiros urbanos continuarão sendo infernos ecológicos, mesmo que se ponham em prática projetos surrealistas que deliram diante das consequên-cias por impotência diante das causas: em Santiago do Chile propõem explodir um morro com dinamite para que os ventos possam limpar o ar; na Cidade do México são projetados ventiladores do tamanho de um arranha--céu...


				“A natureza está fora de nós”


				Em seus Dez Mandamentos, Deus esqueceu de men-cionar a natureza. Entre as ordens que nos mandou lá do monte Sinai, o Senhor bem que poderia acrescentar, di-gamos: Honrarás a natureza da qual fazes parte. Mas não teve essa ideia. Há cinco séculos, quando a América foi capturada pelo mercado mundial, a civilização invasora confundiu a ecologia com a idolatria. A comunhão com a natureza era pecado e merecia castigo. De acordo com as crônicas da conquista, os índios nômades que usavam cascas de árvore para se vestir jamais raspavam o tronco 
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				inteiro, para não aniquilar a árvore, e os índios sedentá-rios plantavam diversas culturas e com períodos de des-canso, para não cansar a terra. A civilização que impôs a devastadora monocultura de exportação não conseguia entender as culturas integradas à natureza e as confundiu com a vocação demoníaca ou a ignorância.


				E assim continuou sendo. Os índios mexicanos de Yucatán e os que depois se rebelaram com Emiliano Zapata perderam a guerra por atender às semeaduras e às colheitas de milho. Chamados pela terra, os soldados se desmobilizavam nos momentos decisivos do combate. Para a cultura dominante, que é militar, assim os índios comprovavam sua covardia ou sua estupidez.


				Para a civilização que se diz ocidental e cristã, a na-tureza era um animal feroz que precisava ser domado e castigado para que funcionasse feito máquina, posta ao nosso serviço desde sempre e para sempre. A natureza, que era eterna, nos de-via escravidão.


				Muito recentemente ficamos saben-do que a natureza se cansa, como nós, seus filhos; e soubemos que, como nós, ela pode ser assassinada. Já não se fala de submeter a natureza: agora até seus ver-dugos dizem que é preciso protegê-la. Mas em um ou outro caso, natureza submetida ou natureza protegida, ela está fora de nós. A civilização que confunde os relógios com o tempo, o crescimento com o desenvolvimento e o grandalhão com grandeza também confunde a natureza com a paisagem, enquanto o mundo, labirinto sem centro, se dedica a romper seu próprio céu.
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